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Detecção de traços de radioisótopos no meio ambiente
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RESUMO

Elementos radiativos podem se acumular com o tempo no solo, afluente de rios, plantas e
animais. Os elementos como o 137Cs, 60Co e 131I podem ser detectados em diversos lugares,
mesmo em baixa concentração. Estes elementos podem ser detectados com ajuda de detectores
adequados, entre os mais utilizados encontram-se o detector Geiger Muller e o detector cinti-
lador. O primeiro é um detector de geometria ciĺındrica com um alambre no centro, cheio de
um gás nobre que é ionizada ao receber radiação, produzindo uma sinal elétrica caracteŕıstica
ao ńıvel de energia detectada; o detector cintilador funciona com a produção de centelleo pela
excitação que produze a radiação ao passar por um cristal de centelleo aderido ao detector, a
qual é convertida num pulso elétrico por um fotomultiplicador. O monitoramento de traços de
radioisótopos é indispensável para se traçar algum tipo de politica publica que avalie, evite ou
diminua os riscos da presença destes elementos na Biota. Os radioisótopos também são utilizados
em medicina nuclear para estudos e tratamento por emissão de raios gama no corpo humano.
Começou-se a simular os ńıveis de radiação aceitáveis e as condições estruturais que devem ser
cumpridas na hora de irradiar o corpo humano com radioisótopos. Para encontrar as condições
seguras foi utilizado duas fontes (137Cs e 60Co) no programa computacional RADLab, com
placas de alumı́nio com um detector de NaI(Tl) 2x2. Os resultados obtidos na simulação foram
comparados com dados reais chegando a conclusões.
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